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RESUMO 

 

Este artigo visa analisar o livro didático Português Linguagens, de Cereja e Magalhães, no que se 

refere às atividades de cunho gramatical. Pretende-se averiguar qual é a concepção de língua e de 

gramática que perpassa a obra, com base em autores como Travaglia (2002) e Antunes (2007; 

2009). Constata-se que, apesar de contemplar em algumas atividades a gramática internalizada, 

predomina no livro didático a abordagem gramatical normativa. Entretanto, salienta-se a 

ocorrência de atividades que estimulam o tratamento científico da linguagem e outras que 

contemplam a gramática reflexiva, o que faz com que o livro possa ser usado em sala de aula 

desde que o professor saiba adequá-lo ao seu planejamento.  
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Introdução 

 

Livros didáticos são recursos frequentemente usados pelo professor em sala de 

aula. Para uma boa escolha e exploração desses materiais, é preciso que o docente faça 

uma análise da abordagem metodológica dos conteúdos trabalhados, verificando sua 

adequação às necessidades dos estudantes. 

Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo a análise de um livro didático de 

Língua Portuguesa, observando-se especialmente as atividades de cunho gramatical, com 

o intuito de identificar que concepção de língua perpassa a organização da obra. A partir 

dessa análise, quer-se discutir que tipos de gramática são ensinados (gramática normativa, 

reflexiva ou internalizada) e de que maneira são abordados os conteúdos gramaticais 

presentes no livro. 
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Encontrar materiais didáticos que contemplem a concepção de linguagem como 

forma de interação e que abordem a gramática internalizada, do uso real, é um desafio 

para os professores de Língua Portuguesa, portanto este trabalho se justifica como forma 

de auxiliar os professores da Educação Básica na tarefa de selecionar e explorar melhor, 

uma vez selecionados, os livros didáticos. 

O livro escolhido para análise foi Português: linguagens, 9º ano de William 

Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães, de 2009. Primeiramente se apresentam as 

concepções teóricas sobre língua, linguagem e gramática nas quais o trabalho foi baseado 

para, em seguida, explicitarem-se os resultados da análise propriamente dita. 

 

Concepções de língua, linguagem e gramática 

 

Tanto o docente que atua em sala de aula quanto os autores de obras didáticas 

precisam ter claras suas concepções teóricas acerca da língua, pois elas alteram o 

planejamento, interferem no “o que e como ensinar”.  

Então, o que é uma língua? Efetivamente, de acordo com Antunes (2009), a língua 

enquanto entidade concreta não existe, o que existe são grupos de falantes. Diante disso, 

não há outra forma de entender a língua senão como processo de interação: ela deve ser 

vista como “um conjunto de falares, organizado e sistemático, mas também heterogêneo, 

aberto, móvel” (ANTUNES, 2009, p. 22). No caso da linguagem, pode-se defini-la como 

a capacidade do homem para produzir e assimilar a língua, sendo uma forma de acesso à 

realidade sempre mediada pelo discurso falado ou escrito. O domínio desses discursos 

garante a possibilidade de participação cidadã dos indivíduos que o detêm. 

E é na sala de aula, especialmente nas aulas de Língua Portuguesa, que vão se 

formar esses cidadãos atuantes e competentes linguisticamente, desde que lhes sejam 

oferecidas as condições de alcançar o domínio da língua – ou melhor, a competência 

comunicativa –, por meio da linguagem. Para tanto, primeiramente é preciso que o 

professor entenda essas concepções para depois decidir quais vai adotar em sala de aula.  

Quanto à linguagem, existem três concepções elencadas por Travaglia (2002). Na 

primeira, linguagem como expressão do pensamento, entende-se linguagem apenas como 

uma tradução do pensamento, que ocorre sem influências do interlocutor ou da situação 

de comunicação. A segunda concepção é a que vê linguagem como instrumento de 

comunicação, como um conjunto de signos usados para transmitir uma mensagem de um 
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emissor a um receptor, desconsiderado o uso e o contexto social. O enfoque dessa segunda 

concepção está na noção de língua como mero código, como mero instrumento. E, por 

fim, a terceira concepção é a de linguagem como forma ou processo de interação, na qual 

se entende que o uso da língua pressupõe a realização de ações sobre o interlocutor, indo 

além de uma simples tradução ou transmissão de informações. 

Ainda conforme Travaglia (2002), a cada concepção de linguagem se vincula uma 

concepção de gramática. A gramática normativa ou tradicional, que é normalmente a mais 

conhecida quando se fala no termo gramática, é aquela que prescreve as regras do bom 

uso da língua, ou seja, dita o que é certo e o que é errado na hora de expressar o 

pensamento – como falar e escrever “bem” –, e, por isso, está vinculada à primeira 

concepção de linguagem. O segundo conceito de linguagem, que a entende como meio 

objetivo para a comunicação, relaciona-se com a gramática descritiva, que descreve a 

estrutura e o funcionamento interno da língua, porém abstraída de seu contexto e uso 

(níveis fonético, morfológico e sintático). Há ainda a gramática internalizada, que é 

voltada ao uso real da língua e que compreende todas as regras que o usuário da língua 

aprendeu automaticamente, independentemente da escolarização. Diante disso, a terceira 

concepção de linguagem – forma ou processo de interação – vem ao encontro da 

gramática internalizada. 

Os três conceitos de gramática apresentados deixam claro que existem três tipos 

de gramática: a normativa, a descritiva e a internalizada. Além desses, há ainda outros 

tipos de gramática, porém é importante destacar, dentre tantos, a gramática reflexiva. 

Segundo Travaglia, 

 

É a gramática em explicitação. Esse conceito se refere mais ao processo 

do que aos resultados: representa as atividades de observação e reflexão 

sobre a língua que buscam detectar, levantar suas unidades, regras e 

princípios, ou seja, a constituição e funcionamento da língua 

(TRAVAGLIA, 2002, p. 33). 

 

Para o autor, diante dessas concepções apresentadas, é a da gramática 

internalizada que “constitui não só a competência gramatical do usuário mas também sua 

competência textual e sua competência discursiva e, portanto, a que possibilita sua 

competência comunicativa” (TRAVAGLIA, 2002, p. 30). Apesar disso, o ensino de 

gramática nas escolas, infelizmente, tem seguido sobretudo a abordagem tradicional, de 
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acordo com Antunes (2007; 2009), apegada às regras de gramática normativa, até um 

ponto em que o estudo da gramática acabou virando sinônimo de estudo de Língua 

Portuguesa. Há quem acredite que língua e gramática são a mesma coisa e que “saber 

uma língua equivale a saber sua gramática” (ANTUNES, 2007, p. 39), mas, na verdade, 

a língua é complexa e supõe outros componentes além da gramática normativa. Nesse 

sentido, cria-se uma visão reducionista do ensino da língua, em que as questões de 

nomenclatura acabam sendo o foco dos professores, presos a manuais didáticos e a um 

modelo de ensino prescritivo (ANTUNES, 2007).  

 

Gramática como ciência: alternativas para o ensino 

 

A perspectiva de ver o ensino da gramática como um fim em si mesmo precisa 

urgentemente mudar. O processo ensino-aprendizagem dessa disciplina deve ser visto 

como um mecanismo para a mobilização de recursos úteis à implementação de outras 

competências, isto é, não se deve tornar o ensino de gramática algo simplesmente 

classificatório, mas atrelá-lo a outros conhecimentos por meio dos quais se possa perceber 

como esse sistema de organização linguística funciona em diferentes situações 

comunicativas.  

Visto que “a gramática é constitutiva da língua” e “nunca pode ser uma questão 

de escolha, algo que pode ser ou deixar de ser obrigatório” (ANTUNES, 2007, p. 28), 

conforme observado por Antunes, não há como deixar de ensinar gramática na escola, 

como sugerem alguns, pois isso significaria fechar uma janela ao aprendiz. Contudo, 

precisa-se, de fato, encontrar alternativas para seu ensino. 

Um caminho para melhorar o ensino da gramática nas aulas de português é tratá-

la como ciência, redefini-la em termos de formação científica. Segundo Perini (2010), a 

gramática como disciplina escolar precisa ser encarada como a química, a física ou a 

biologia: como uma disciplina científica, porque afinal “a gramática estuda um aspecto 

da linguagem – um fenômeno tão presente em nossas vidas quanto os seres vivos ou os 

elementos químicos” (PERINI, 2010, p. 35). A crítica do autor é que nas aulas de 

português aprendemos decorando, sem cogitar os métodos que levaram aos resultados. 

Como exemplo, nunca questionamos por que tal palavra é chamada de advérbio, nunca 

realizamos atividades que envolvam a observação e manipulação dos fatos da língua, não 
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somos levados a “assumir uma atitude científica frente ao fenômeno da linguagem” 

(PERINI, 2010, p. 39). 

Assim, concorda com Moura Neves (2003, p.93) que já havia apontado que na 

escola a maioria das disciplinas é tratada como ciência, exceto a Língua Portuguesa: “é 

algo como oferecer aos alunos, nas diversas disciplinas, tratamento científico para um 

sem-número de objetos, menos a língua. A autora defende em seus trabalhos a proposta 

da gramática de usos, um tipo de gramática que integraria os componentes sintático, 

semântico e pragmático, valorizando o uso linguístico, bem como o usuário da língua, e 

que seria “cientificamente conduzida e, por isso mesmo, respaldada no real 

funcionamento da linguagem” (MOURA NEVES, 2003, p. 100). 

Da forma como ocorre hoje nas escolas, o estudo de gramática contribui para a 

analfabetização científica, conforme Perini (2010), uma vez que desencoraja a dúvida e 

o questionamento. Da mesma forma, os livros didáticos também contribuem para isso, 

pois eles mostram os resultados sem fazer o aluno pensar como se chegou até ali.  

É só através do tratamento científico da gramática que essa disciplina – “parte 

essencial do estudo da linguagem, o mais importante dos fenômenos sociais – poderá dar 

sua contribuição à alfabetização científica nossa e de nossos alunos” (PERINI, 2010, p. 

41).  Ensinar a observação cuidadosa dos fatos, o pensar crítico e independente, enfim, 

aplicar a ciência linguística na escola é pôr em evidência a língua do dia a dia do aprendiz, 

fazendo-o refletir sobre como ele usa sua língua e assim desenvolver seu aprendizado. 

 

Resultados da análise do livro didático 

 

A obra Português: linguagens, do 9º ano está dividida em quatro unidades, e cada 

unidade em três capítulos, sendo que cada capítulo é aberto com um texto verbal e 

organizado em seções. Neste trabalho serão mais bem exploradas as seções “A língua em 

foco” e “De olho na escrita”, por tratarem especificamente de conteúdos gramaticais, bem 

como o “Manual do professor”, que explica a estrutura e metodologia e traz as concepções 

teóricas nas quais o livro didático está ancorado. 

Em primeiro lugar, buscou-se saber qual é a concepção de língua que perpassa a 

obra, a fim de verificar se o que é afirmado no “Manual do professor” confere com as 

atividades propostas. A definição de língua trazida pelo livro, de “processo dinâmico de 

interação, isto é, um meio de realizar ações, de agir e atuar sobre o outro” (CEREJA; 
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MAGALHÃES, 2009, p. 12), vai ao encontro da terceira concepção de Travaglia (2002), 

que vê a linguagem como processo de interação. Percebeu-se que essa noção de interação 

aparece sim na obra, na seção “Produção de texto”, quando se convida o aluno a escrever 

para um interlocutor (Excerto 1, item a), porém nas seções gramaticais a mesma interação 

não é tão visível. 

Excerto 1 – Página 76 do livro didático 

 

A concepção de gramática escolhida na obra, segundo o manual do professor, foi 

contemplar  

 

Aspectos relacionadas tanto à gramática normativa – em seus aspectos 

prescritivos (normatização a partir de parâmetros da variedade padrão: 

ortografia, flexões, concordâncias, etc.) e descritivos (descrição de 

classes e categorias: substantivo, sujeito, predicado, número, pessoa, 

modo, etc.)”  - quanto à gramática de uso [...], quanto, ainda à 

gramática reflexiva (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 12, grifos do 

autor). 

 

Verificar-se-á, a seguir, quais dessas concepções são realmente contempladas ao 

longo do material didático. 
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  A seção chamada “A língua em foco” tem por finalidade, segundo o manual do 

professor, abordar a gramática de forma diferente do tradicional, não eliminando os 

aspectos normativos, mas sim redimensionando-os. Porém, a maioria das atividades que 

se vê nesta seção não foge muito da gramática normativa, pois há longas explanações 

acerca do conteúdo estudado, seguidas de exercícios de fixação.  

Um ponto positivo dentro da seção mencionada é o tópico “Construindo o 

conceito”, que objetiva “levar o aluno a construir um conceito gramatical por meio de um 

conjunto de atividades de leitura, observação, comparação, discussão, análise e 

inferências” (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 12) das estruturas gramaticais, como 

orações subordinadas adverbiais, adjetivas, reduzidas, pronomes, figuras de sintaxe, 

estrutura e formação de palavras, entre outros. Parte-se da observação de um fato 

linguístico dentro de um texto – literário ou jornalístico, quadrinho, propaganda, charge 

etc. – para, em seguida, mostrar como se constitui a estrutura gramatical a ser estudada e 

qual sua função dentro de determinado gênero textual, como vemos no exemplo a seguir 

(Excerto 2), em que uma tira é usada para introduzir o conceito das figuras de sintaxe. 
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Excerto 2 – Página 119 do livro didático 

 

Depois, como se vê no mesmo exemplo, aparece o tópico “Conceituando”, através 

do qual se busca formalizar o conceito. Um ponto negativo é que os exemplos deste tópico 

são dados em frases soltas, e os exercícios são, em sua maioria, de reescrita de frases ou 

reconhecimento da categoria gramatical. Como exemplo, destaca-se uma atividade que, 

apesar de estar baseada em uma tira, é apenas de identificação: “Na 1ª oração desse 

período, identifique: a) o sujeito da forma verbal escondi; b) a função sintática dos termos 

meus doces e na caixinha de música” (Excerto 3 – item 2), exercício em que não há 
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nenhuma reflexão sobre o tempo verbal usado ou sobre como os termos destacados se 

relacionam.  

 

Excerto 3 – Página 96 do livro didático. 

 

Ainda dentro da seção “A língua em foco”, vale destacar o tópico “Semântica e 

discurso”, por meio do qual se busca ampliar a abordagem do conteúdo gramatical sob a 

perspectiva da semântica, como também o boxe “Contraponto” (Excerto 4), que abre 

espaço aos questionamentos da linguística, oportunizando ao professor um momento para 

discutir com o aluno a rigidez da gramática normativa. Dessa forma, pode-se considerar 

esses boxes como exemplos de abordagem gramatical reflexiva. 
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Excerto 4 – Página 209 do livro didático 

 

Abaixo vemos uma atividade (Excerto 5) que parece contemplar a gramática 

internalizada do aluno. Afirma-se isso porque o exercício mostra exemplos de frases reais, 

usadas pelos falantes no cotidiano e através da comparação leva o aluno a pensar sobre 

as diferenças de sentido para assim chegar à resposta. E essa resposta já está pronta em 

sua mente, ele consegue deduzir o que lhe é pedido, pois isso faz parte de sua gramática 

internalizada, que independe da escolarização, conforme Travaglia (2002), mas que é na 

escola que pode e deve ser ampliada.  

 

Excerto 5 – Página 186 do livro didático 
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Além disso, em uma atividade tão simples, parece estar contemplada também a 

gramática reflexiva, uma vez que, enquanto resolve o exercício, o aluno está observando 

e refletindo sobre o funcionamento da língua através de frases que utiliza no cotidiano. 

O seguinte tópico se intitula “De olho na escrita” e aborda questões gramaticais 

voltadas à ortografia e acentuação, com exercícios de responder perguntas, reescrever 

frases, completar. Destacam-se algumas atividades baseadas no método indutivo que 

levam o aluno a pensar como cientista, inferindo as regras a partir das recorrências. Esse 

tipo de exercício é muito válido, pois, afinal, a gramática é – ou deveria ser – uma 

disciplina científica, como referido acima por Perini (2010) e Moura Neves (2003).  

A seguir está um exemplo de atividade indutiva (Excerto 6), em que o aluno 

precisa deduzir certa regra a partir da comparação de palavras já apresentadas. É uma 

forma simples e eficaz de fazer com que o aluno aprenda a formular hipóteses sobre o 

funcionamento de sua língua materna. 

 

Excerto 6 – Página 186 do livro didático 

 

  Percebeu-se a ocorrência desse tipo de atividade gramatical mais científica apenas 

nas seções que tratam sobre ortografia, o que já é um mérito do livro, porém esse tipo de 

atividade poderia – ou deveria – aparecer também nas demais seções. 

Confrontando-se então as concepções de língua e gramática apresentadas no 

“Manual do professor” com a análise das atividades do livro, percebe-se que a concepção 

de linguagem como interação foi contemplada em alguns momentos, porém não em toda 

a obra. Quanto à concepção de gramática, prevalece a abordagem normativa, conforme 

conceituação de Travaglia (2002), pois há uma ênfase desnecessária na descrição de 

regras e categorias, e as exemplificações de conceitos são feitas sob a forma de frases 

descontextualizadas. 
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  Dentre as demais concepções de gramática analisadas, sentiu-se a falta de uma 

melhor explicação sobre a gramática de uso, referida no manual, bem como de exercícios 

que a contemplem, pois, a partir da definição de Moura Neves (2003) do que seria uma 

gramática de usos – transcendendo a abordagem por módulos –, não se constatou sua 

presença no livro didático. Apesar disso, levando-se em conta o que afirma Travaglia 

(2002), é válido reconhecer que a obra traz algumas atividades que exploram também a 

gramática internalizada e a reflexiva, sobretudo nas atividades do tópico intitulado 

“Semântica e discurso” e nos boxes “Contraponto”, como já exemplificado.  

 

Considerações finais  

 

Este artigo buscou analisar o livro didático de Ensino Fundamental Português 

Linguagens, no que se refere à abordagem gramatical que perpassa a organização da obra. 

Com base em teóricos da língua, sobretudo Travaglia (2002), apresentaram-se as 

concepções de linguagem e gramática que existem, identificando as que melhor se 

encaixam com o objetivo fundamental do ensino de língua e gramática na escola: o de 

desenvolver a competência comunicativa do aprendiz. 

Após avaliação geral da obra, constata-se que o conteúdo do livro é apresentado 

de forma bem detalhada, dividido em seções sucintas, porém bem ilustradas com 

exemplos do fato linguístico que se quer colocar em foco, e isso é essencial para o bom 

aprendizado devido ao volume de informações tratadas em cada capítulo.  

Quanto à abordagem gramatical, em toda a obra, identificaram-se atividades 

baseadas em diferentes tipos de gramática: a normativa, na maioria dos casos – observada 

em exercícios prescritivos e descritivos –, a reflexiva e a internalizada – sobretudo no 

tópico “Semântica e discurso” e em alguns boxes, bem como a ocorrência de algumas 

atividades que estimulam o tratamento científico da linguagem. Não se constatou de 

maneira significativa, porém, a gramática de uso, que é sucintamente apontada no manual 

do professor como uma das abordagens escolhidas. 

Conclui-se então que, apesar de aparecerem outras concepções de gramática, 

predomina no livro didático a abordagem gramatical normativa ou tradicional, pois há 

uma ênfase desnecessária na descrição de regras e categorias e muitos exercícios 

mecânicos. Contudo, esses fatores não inviabilizam a utilização deste material na escola, 

pois ele também apresenta méritos: contém atividades que se baseiam na concepção de 
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linguagem como interação e no tratamento científico da gramática e também trabalha com 

propriedade os usos e efeitos de sentido gerados pelas estruturas linguísticas. Além disso, 

destaca-se a presença de distintos gêneros textuais.  

Se o professor souber se apropriar das atividades gramaticais adequadas 

oferecidas pelo livro, bem como explorar os gêneros textuais e as sugestões de produção 

de textos, pode realizar um ótimo trabalho nas aulas de Língua Portuguesa com o auxílio 

deste livro didático. 

Levando em consideração que esta pesquisa manteve o foco apenas no livro 

didático de língua portuguesa do 9º ano do ensino fundamental, sugere-se, para novas 

investigações, a análise de materiais das demais séries finais do ensino fundamental, bem 

como a comparação entre essas obras no que tange à abordagem gramatical. Outro foco 

passível de investigação é uma análise do plano de estudo de língua portuguesa do 9º ano, 

por exemplo, de uma determinada escola, em comparação com o livro didático dessa 

disciplina, a fim de verificar se as teorias linguísticas e as atividades apresentadas no livro 

vão suprir as necessidades daquela turma de aprendizes. 
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ANALIZANDO EL LIBRO DIDÁCTICO DE LENGUA PORTUGUESA 

CUANTO AL ABORDAJE GRAMATICAL 

 

RESUMEN 
 

El objetivo de este artículo es presentar un análisis del libro didáctico Português Linguagens, de 

Cereja y Magalhães, en lo que se refiere a las actividades de cuño gramatical. Se busca averiguar 

cuál es la concepción de lengua y de gramática que domina la obra, con base en autores como 

Travaglia (2002) y Antunes (2007; 2009). Se concluye que predomina en el libro el abordaje 

gramatical normativo. Entretanto, hay ocurrencia de actividades que estimulan el tratamiento 

científico del lenguaje, como también algunas actividades que contemplan la gramática reflexiva, 

por eso el libro puede ser usado en clase desde que el profesor sepa adecuarlo a su planificación. 
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